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cartas da direção

Uma SPM mais aberta à sociedade. É um compromisso da atual direção 
visível em várias iniciativas que se realizarão ainda este ano e também no 
próximo.

Maiores ligações com a sociedade

Fabio Chalub

Vice-Presidente SPM
chalub@fct.unl.pt

Caros amigos, o ano de 2018 foi declarado pela Socie-
dade Europeia de Matemática (EMS) o “Ano Interna-

cional da Biologia Matemática”. Uma série de eventos está 
planeada, um pouco por todo o continente, mas a cereja no 
topo do bolo ficou para nós.

Será em Lisboa, nas instalações da Faculdade de Ciên-
cias, a 11.ª Conferência Europeia de Biologia Teórica e Ma-
temática, uma organização conjunta da SPM com a EMS e 
ainda a European Society for Mathematical and Theoreti-
cal Biology. Entre os dias 23 e 27 de julho, estarão connos-
co cerca de 500 cientistas dedicados a temas tão diversos 
como a modelação do cancro, a prevenção de epidemias, 
a visualização de imagens médicas e outros assuntos na 
fronteira do conhecimento, na interface entre a matemática 
e as ciências da vida, e de utilidade inquestionável.

Como ocorre a cada dois anos, a SPM organizará tam-
bém em 2018 o seu encontro, desta vez na cidade de Bra-
gança. Esta candidatura nasceu do desejo espontâneo dos 
nossos colegas bragantinos e será uma grande honra con-
tinuar a percorrer o país levando o que há de melhor na 
matemática portuguesa. Atempadamente todos os sócios 
da SPM receberão os detalhes, mas podem já começar a 
preparar as vossas apresentações!

Nem só de congressos se faz a SPM. Continuando com 
a nossa política editorial de publicar as grandes obras de 
relevo para os matemáticos, está a sair do prelo, em cola-
boração com a Porto Editora, a obra de fôlego Compreender 
os Números na Matemática Escolar, do professor da Univer-
sidade da Califórnia em Berkeley Hung-Hsi Wu. Esta obra 
foi inicialmente publicada pela American Mathematical 

Society e foi traduzida para português pelo professor da 
Universidade de Lisboa António Bivar.

Como os leitores atentos da Gazeta já devem ter notado, 
a SPM tem dado largos passos visando o acréscimo das 
suas relações com a indústria e a sociedade. Isto já foi re-
latado na última “Carta da Direção”. Mas eu gostaria de 
chamar a atenção para alguns pontos novos. A SPM solici-
tou, depois de muitos anos, o estatuto do “Mecenato Cien-
tífico”, que permitirá – quando nos for concedido – que 
qualquer apoio financeiro à SPM seja descontado em 130% 
do IRS. Está de momento em análise entre o Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e a Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia, mas esperamos obtê-lo em breve. 

Entretanto, criámos três categorias de sócio institucio-
nal: Académico (para universidades, centros de investiga-
ção, instituições de ensino superior), Escolar (para escolas 
e colégios de ensino básico e secundário) e Corporativo 
(para empresas, sócios industriais, fundações), adaptando-
-nos a uma realidade em que algumas instituições querem 
participar ativamente na SPM mas têm dificuldade em en-
contrar a forma apropriada.

Com tudo isto, esperamos para os próximos anos 
maiores ligações com a sociedade. Estas ligações devem 
refletir um mundo que reconhece na matemática um im-
portante forma de pensar, ver o mundo e resolver os seus 
problemas. A SPM sempre foi e será cada vez mais parte 
deste mundo.
Um abraço cordial,
Fabio Chalub
(celebrando dez anos de colaboração ativa com a Gazeta...)


